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Diversos trabalhos científicos que abordam o comportamento alimentar de camarões 
demonstraram que mesmo em sistemas de produção com oferecimento de 
alimentação exógena, os macroinvertebrados representa uma parte significativa da 
dieta destes animais. O objetivo do presente estudo foi avaliar a pressão imposta à 
comunidade de macroinvertebrados bentonicos decorrente da presença de 
Macrobrachium amazonicum, em cultivo de cercados. O estudo foi realizado em 
viveiros escavados, durante 60 dias. Foram montados nove cercados circulares com 
área de fundo de 10 m². Seis destes cercados foram estocados com camarões em 
uma densidade de 10 indivíduos/m2, com peso inicial médio de 0,63±0,17 g e 
comprimento médio de 4,28±0,34 cm. O delineamento foi inteiramente randomizado, 
compostos por três tratamentos com três repetições: Tratamento Controle (sem 
presença de camarões nos cercados), Tratamento sem ração e tratamento com 
ração (35% PB). A cada 10 dias, durante o período experimental foram aferidas 
variáveis de qualidade de água, biometria dos camarões para avaliar os índices 
zootécnicos e coletadas amostras de sedimento de cada cercado (três amostras 
para análise de macroinvertebrados e uma para análise granulométrica). Os 
resultados indicaram que a qualidade da água se manteve adequada para a biologia 
da espécie. Os índices zootécnicos não apresentaram diferenças significativas 
(p>0,05) para peso, comprimento total e sobrevivência. As análises de 
macroinvertebrados apresentou diferença significativa (P<0,05) para abundância 
total em D10, para Oligochaeta em D40 e D60 e para Polymitarcyidae entre os TSR e 
TRC. As frações granulométricas do solo não apresentaram significância (p>0,05) 
para areia grossa, lama e matéria orgânica durante o período experimental e entre 
os tratamentos. De acordo com os resultados obtidos, pode-se afirmar que o 
desempenho zootécnico dos camarões não é influenciado pelo fornecimento de 
ração durante 60 dias experimentais e que a comunidade bentônica apresenta 
variações na abundância decorrentes da presença dos camarões. 
 





Research about prawn feeding behavior has demonstrated that even in culture 
systems with provision of artificial feed benthic invertebrates represents an important 
component of prawn’s diet.  The aim of the present study was to investigate the 
results of the presence Macrobrachium amazonicum juveniles reared in pens over 
the macro invertebrate benthic community. The work was carried out in an earthen 
pond during 60 days. Nine circular pens with a bottom area of 10 m² were deployed 
in the pond, in six randomly chosen pens juvenile prawns (0,63±0,17 g and 
4,28±0,34 cm) were stoked at a density of 10 individuals/m2. Three treatments with 
three replicate pens were evaluated,: Control Treatment – pens without praws; 
Feeding treatment – where prawns were fed with an artificial diet (35% CP) and Non 
feeding treatment – where prawns had only the natural food items available to 
consume. Water quality factors were measured every ten days and at the same 
dates 10 shrimp were collected from the pens to record their weight and size, after 
measures prawns were returned to their respective pens. Sediment samples were 
also collected to evaluate the benthic community and  granulometry. The results 
indicated that water quality factors evaluated were within the suitable range for fresh 
water prawns rearing. Prawns survival and growth were not significant different 
between treatments (p>0,05). For the granulometric fractions there were also no 
significant differences (p>0,05) during the experimental period. Among the macro 
invertebrate community significant differences were determined (P<0,05)  for total 
abundance at day 10, for Oligochaeta at days 40 and 60 and for Polymitarcyidae 
between NFT and FT. Based on these results we concluded that, at the experimental 
conditions, praws performance was not affected by the provision of artificial diet and 
the macro invertebrate benthic community was affected due to the presence of 
praws. 
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Atualmente diversas atividades antrópicas têm exercido uma profunda e 
normalmente, negativa influência sobre os organismos aquáticos, presente dos 
menores aos maiores corpos hídricos. Alguns efeitos negativos são devidos aos 
poluentes, enquanto outros estão associados às mudanças na hidrologia, 
modificações no hábitat, extrativismo desordenado e alterações das fontes de 
energia das quais depende a biota aquática (Araújo, 1998). 
Dentre os fatores acima mencionados, Routledgei (2010) trata a aquicultura 
como um setor que pode incrementar a produção sem agravar a atual situação da 
explotação dos estoques pesqueiros no ambiente, em conjunto com a conservação 
ambiental, o manejo sustentável, o tratamento e a destinação correta dos efluentes, 
a valorização dos pescadores enquanto permite o suprimento de alimento da 
crescente demanda mundial. 
O Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862) (Crustacea, Decapoda, 
Palaemonidae) é conhecido popularmente nas regiões de ocorrência como: camarão 
amazônico, camarão sossego, camarão canela e/ou camarão cascudo. A criação em 
cativeiro reforça o apelo ambiental através de repovoamentos dos ambientes 
naturais, a fim de incrementar o reforço da captura, decorrente da explotação 
desenfreada da pesca. Além disso, o seu rápido crescimento, fácil manejo e 
rusticidade, e também a larga distribuição regional, faz com que M. amazonicum 
assuma importância social, econômica e ambiental nos estados onde ocorre (Silva et 
al., 2007). 
Portanto, o M. amazonicum, se apresenta como a espécie mais adequada, 
por ser largamente distribuída, tanto em regiões tropicais como subtropicais. 
Apresenta ocorrência na Guiana, Guiana Francesa, Bolívia, Suriname, Venezuela, 
Peru, Equador, Colômbia, Brasil, Paraguai e Argentina. Sua distribuição inclui todas 
as principais bacias hidrográficas da America do Sul (Maciel e Valenti, 2009). 
Apresenta desenvolvimento longo, ovos de tamanho pequeno e numerosos. As 
larvas são livre-natantes e passam por 9 estágios larvais (Guest, 1979). Por 
apresentar acentuado valor nutritivo e gastronômico, detém excelente aceitação nos 




No Brasil, a espécie exótica Macrobrachium rosenbergii é a única cultivada 
em escala comercial e sua produção, em 2008, foi estimada em 250 toneladas 
(FAO, 2010). Por outro lado, o cultivo de espécies nativas de camarões de água 
doce tem se tornado uma tendência, como a produção de M. nipponense na China 
(Kutty e Miao, 2010), e Macrobrachium malcolmsonii, na Índia (Kutty e Valenti, 
2010). Essa prática evita possíveis problemas causados pela introdução de espécies 
exóticas no ambiente (Bridger e Garber, 2002). Entretanto, no Brasil, as pesquisas 
com espécies nativas, iniciou-se a partir do ano 2.000, através de um programa de 
pesquisa multidisciplinar e multi-institucional, para o desenvolvimento de um pacote 
tecnológico para o cultivo de M. amazonicum (Moraes-Valenti & Valenti, 2010). 
A necessidade de conservação das espécies nativas é decorrente da 
exploração intensiva e indiscriminada dos estoques naturais, o que causa diminuição 
e consequentemente extinção dos organismos explorados. De acordo com Ribeiro 
(2009) a capacidade suporte não permite a captura intensiva e ininterrupta dos 
estoques nativos. 
Segundo a Food and Agriculture Organization (FAO) (2009) “cerca de grande 
parte dos recursos pesqueiros mundiais estão sobre explorados, em declínio ou se 
recuperando do declínio e que a preservação tem sido tradicionalmente conduzida 
através de programas de repovoamento”. Segundo o IBAMA (2009) nos termos da 
Instrução Normativa, programas de repovoamento são aqueles que contemplam 
diversos aspectos dos ecossistemas que se deseja manejar. Art 3º - O 
repovoamento/soltura de organismos aquáticos, que trata o caput do Art 1º - Só 
poderá ser executado quando destinado a atender as seguintes ocorrências de: 
I – Sobre exploração dos recursos; 
II – Eventos extraordinários; 
III - Falha no recrutamento por eventos extraordinários; 
IV – Perda de variabilidade genética da população; 
V – Necessidade de recomposição da biodiversidade; 
VI – Necessidade de manutenção da biodiversidade. 
Hoje já se sabe que uns dos maiores entravem para o sucesso dos processos 
de repovoamento de organismos aquáticos está na falta de conhecimento da inter-
relação dos organismos e o habitat, e os possíveis efeitos decorrentes da soltura 
excessiva de animais em relação à cadeia trófica, entre outros (Vitule, 2009). 
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Dentro do contexto acima, ambiente semi-controlados podem ser utilizados 
com o objetivo de esclarecer questões de ordem ecológica e biológica, pois neste 
tipo de sistema é possível quantificar a entrada e saída do aporte de energia e não 
existem as restrições em relação à amostragem no que se referem às variabilidades 
temporal e espacial que surgem nos ambientes naturais (Moss 2002). 
Com base em diversas artigos científicos que descrevem o comportamento 
alimentar de camarões, sabe-se que mesmo em sistemas de cultivo com 
oferecimento de alimentação exógena, a alimentação natural abrange uma parte 
significativa da dieta de camarões marinhos. Anderson, Parker & Lawrence (1987) 
estimaram que entre 53 e 77% do crescimento em crustáceos foi devido ao 
pastoreio, ou seja, a alimentação natural no substrato dos ambientes aquáticos. 
Segundo Soares et al. (2004) descrições de conteúdo estomacal indicaram que 
entre os alimentos naturais disponíveis, entre eles, a fauna bentônica é uma 
importante fonte de alimento nos viveiros de camarão. 
A comunidade de macroinvertebrados bentônicos é um importante 
componente do sedimento de rios e lagos, sendo fundamental para a dinâmica de 
nutrientes e transformação de matéria em fluxo energético. Além disso, perfazem 
umas das principais e fundamentais fontes alimentares para a fauna aquática, 
colaborando de forma direta com a dinâmica ecológica (Rosa et al., 2009).  
Neste contexto, o presente estudo tem o intuito de avaliar a pressão imposta 
à comunidade de macroinvertebrados bentônicos decorrente da presença do M. 
amazonicum, em ambientes semi-controlados, e avaliar a influência do 
arraçoamento no crescimento do camarão.  
 
ÁREA DE ESTUDO 
 
O presente estudo foi realizado em uma propriedade privada em viveiros 
escavados, abastecido por meio de fonte de água natural, localizado no Município 
de Palotina, Estado do Paraná - Brasil. 
O município se localiza no Extremo-Oeste do Paraná, 24º12’00’’S – 53º 
50’30’’O, a uma altitude de 332 metros; Mesorregião Oeste Paranaense (Figura 01). 





Figura 1 – Localização do município de Palotina na Mesorregião Oeste do Paraná. 
Fonte: PARANÁ (2004)  
Elaboração: Diane Belusso, 2006. 
 
Quanto à base física ambiental, se ressalta o clima subtropical, apresentando 
verões quentes e invernos frios ou amenos. Com ocorrência de geadas em períodos 
mais frios (IPARDES, 2004). 
Segundo Falvo (1997) Palotina é drenada por seis rios principais, sendo 
estes: Rio São Pedro, Rio Azul, Rio Pioneiro, Rio Santa Fé, Rio São Camilo e Rio 
Piquiri. Este último é uma importante bacia de drenagem hidrográfica, pois faz parte 
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O objetivo do presente estudo foi avaliar a pressão imposta à comunidade de 
macroinvertebrados bentonicos decorrente da presença de Macrobrachium 
amazonicum, em cultivo de cercados. O estudo foi realizado em viveiros escavados, 
durante 60 dias. Foram montados nove cercados circulares com área de fundo de 10 
m². Seis destes cercados foram estocados com camarões em uma densidade de 10 
indivíduos/m2, com peso inicial médio de 0,63±0,17 g e comprimento médio de 
4,28±0,34 cm. O delineamento foi inteiramente randomizado, compostos por três 
tratamentos com três repetições: Tratamento Controle (sem presença de camarões 
nos cercados), Tratamento sem ração e tratamento com ração (35% PB). A cada 10 
dias, durante o período experimental foram aferidas variáveis de qualidade de água, 
biometria dos camarões para avaliar os índices zootécnicos e coletadas amostras de 
sedimento de cada cercado (três amostras para análise de macroinvertebrados e 
uma para análise granulométrica). Os resultados indicaram que a qualidade da água 
se manteve adequada para a biologia da espécie. Os índices zootécnicos não 
apresentaram diferenças significativas (p>0,05) para peso, comprimento total e 
sobrevivência. As análises de macroinvertebrados apresentou diferença significativa 
(P<0,05) para abundância total em D10, para Oligochaeta em D40 e D60 e para 
Polymitarcyidae entre os TSR e TRC. As frações granulométricas do solo não 
apresentaram significância (p>0,05) para areia grossa, lama e matéria orgânica 
durante o período experimental e entre os tratamentos. Desta forma, podemos 
concluir que o desempenho zootécnico do M. amazonicum nesta condição 
experimental não é influenciado pelo fornecimento da ração e que a presença de 
camarões afeta diretamente a abundância da comunidade bentônica. 
 




Composition and abundance of macroinvertebrates benthic fauna in pen 




The aim of the present study was to investigate the results of the presence 
Macrobrachium amazonicum juveniles reared in pens over the macro invertebrate 
benthic community. The work was carried out in an earthen pond during 60 days. 
Nine circular pens with a bottom area of 10 m² were deployed in the pond, in six 
randomly chosen pens juvenile prawns (0,63±0,17 g and 4,28±0,34 cm) were stoked 
at a density of 10 individuals/m2. Three treatments with three replicate pens were 
evaluated,: Control Treatment – pens without praws; Feeding treatment – where 
prawns were fed with an artificial diet (35% CP) and Non feeding treatment – where 
prawns had only the natural food items available to consume. Water quality factors 
were measured every ten days and at the same dates 10 shrimp were collected from 
the pens to record their weight and size, after measures prawns were returned to 
their respective pens. Sediment samples were also collected to evaluate the benthic 
community and  granulometry. The results indicated that water quality factors 
evaluated were within the suitable range for fresh water prawns rearing. Prawns 
survival and growth were not significant different between treatments (p>0,05). For 
the granulometric fractions there were also no significant differences (p>0,05) during 
the experimental period. Among the macro invertebrate community significant 
differences were determined (P<0,05)  for total abundance at day 10, for Oligochaeta 
at days 40 and 60 and for Polymitarcyidae between NFT and FT. Based on these 
results we concluded that, at the experimental conditions, praws performance was 
not affected by the provision of artificial diet and the macro invertebrate benthic 
community was affected due to the presence of praws. 
 






A aquicultura é o setor de produção animal que mais cresce atualmente (FAO, 
2010), por incrementar a produção em conjunto com a conservação ambiental, o 
manejo sustentável e a valorização dos pescadores enquanto permite o suprimento 
de alimento da crescente demanda mundial (Routledgei, 2010). 
O Brasil possui várias espécies nativas com grande potencial para a 
exploração para aquicultura. No entanto, a grande maioria delas necessita de uma 
série de aportes científicos e tecnológicos (Ostrensky, Borghetti e Soto, 2008). 
O camarão Macrobrachium amazonicum é a espécie nativa com maior 
potencial para cultivo, sendo amplamente consumida pelas populações Amazônicas 
e regiões do semi-árido do nordeste do Brasil (Moraes-Valenti et al., 2010), devido a 
sua ampla distribuição, crescimento rápido e fácil manutenção em cativeiros (Valenti, 
1985). Seu comprimento e peso podem alcançar até 16 cm e 30 g respectivamente 
(Valenti, 2003). Decorrente de sua grande abundância, ampla distribuição geográfica 
e importância biológica e econômica, vêm sendo a espécie de camarão de água 
doce mais explotada pela pesca artesanal no Brasil (Maciel e Valenti, 2009). 
O cultivo em cativeiro do M. amazonicum reforça o apelo ambiental, 
decorrente da diminuição da explotação desenfreada causada pela pesca, além do 
seu rápido crescimento, fácil manejo e rusticidade, possuindo também larga 
distribuição regional, assumindo importância social, econômica e ambiental nos 
ambientes aonde ocorrem (Silva et al., 2007). Estes camarões apresentam 
acentuado valor nutritivo e gastronômico e detém excelente aceitação nos mercados 
internacionais (Damasceno et al., 2009). Além disso, representam um dos principais 
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produtos da pauta de exportações nacionais, oriundos da pesca na região norte do 
Brasil (Silva et al., 2008). 
Pesquisas sobre o comportamento alimentar de camarões, demonstram que 
mesmo em sistema de produção em cativeiro com oferecimento de alimentação 
exógena, a alimentação natural representa uma parte significativa da dieta destes 
animais. Anderson et al. (1987) estimaram que entre 53 e 77% do crescimento em 
crustáceos foi devido ao pastoreio, ou seja, a alimentação natural no substrato dos 
ambientes aquáticos. Segundo Shishehchian e Yusoff (1999) descrições de 
conteúdo estomacal indicaram que entre os alimentos naturais disponíveis, a fauna 
bentônica é uma importante fonte de alimento nos viveiros de camarão. 
Segundo Moss (2002), ambientes semi-controlados podem ser utilizados com 
o objetivo de esclarecer questões de ordem ecológica e biológica, pois neste tipo de 
sistema é possível quantificar a entrada e saída do aporte de energia e não existem 
as restrições em relação a amostragem no que se refere às variabilidade temporal e 
espacial que surgem nos ambientes naturais. 
A comunidade de macroinvertebrados bentônicos é um importante 
componente do sedimento de rios e lagos, sendo fundamental para a dinâmica de 
nutrientes e transformação de matéria em fluxo energético (Rosa et al., 2009). 
Perfazendo umas das principais e fundamentais fontes alimentares da fauna 
aquática, colaborando de forma direta com a dinâmica ecológica (Rosa et al., 2009). 
Os macroinvertebrados bentônicos compreendem um grupo de organismos 
aquáticos com tamanhos a partir de 1 mm (Day et al, 1989). A maioria deles 
pertencem aos filos Arthopoda, Mollusca, Annelida, Nematoda e Platyhelmintes, 
englobando uma grande variedade de espécie que são encontradas em quase todos 
os tipos de habitat de água doce sob diferentes condições ambientais (Eaton, 2003). 
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Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a pressão 
imposta à comunidade de macroinvertebrados bentonicos decorrente da presença 
de Macrobrachium amazonicum, em cultivo de cercados. Considerando que a 
espécie apresenta comportamento semelhante ao desempenhado em ambientes 
naturais, tem-se como hipótese: I) que a presença do camarão ocasionará redução 
na abundância da fauna de macroinvertebrados bentônicos; II) e que ocorrerá 
aumento do peso e do comprimento dos camarões nos tratamentos com ração. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O presente estudo foi realizado em viveiros escavados, abastecido por meio 
de fonte de água natural, localizado na cidade de Palotina, Paraná, Brasil (24º 16’ 
53.97’’S 53º50’24.61”O). As pós-larvas de M. amazonicum utilizadas no experimento 
foram doados pelo Laboratório de Carcinicultura de Água Doce do Centro de 
Aquicultura da CAUNESP, da Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita 
Filho. 
 
2.1. Desenho experimental 
Foram utilizados nove cercados circulares de malha 5 mm e 10 m2 de área de 
fundo, fixados no fundo do viveiro, em uma área total de 0,6 ha e 1,47 m de 
profundidade média (Figura 1). O experimento teve duração de 60 dias e os juvenis 
de M. amazonicum foram estocados com peso médio de 0,63±0,17 g e comprimento 
médio de 4,28±0,34 cm em uma densidade de 10 camarões/m². O delineamento  foi 
inteiramente casualizado, composto por três tratamentos e três repetições: TSR - 
tratamento sem ração; TCR - tratamento com ração e TRC - tratamento controle 
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(sem estocagem de camarão). Em cada cercado, foram retiradas três amostras 
iniciais de sedimento para análise da abundância e composição da comunidade 
bentônica e análise granulométrica do sedimento. 
Durante o período experimental os animais do tratamento TCR receberam 
alimentação suplementar comercial duas vezes ao dia, através da ração comercial 
para camarões peletizada (Guabi ® Potimar), com 35% de proteína bruta, sendo 
fornecida diariamente em uma taxa de arraçoamento equivalente a 10% da 
biomassa total, em dois períodos do dia (11:00 e 16:00 h). A cada dez dias foram 
realizadas biometrias dos camarões, coleta de água e coleta de sedimento para 







Figura1: Área de instalação das unidades experimentais (A), processo de montagem 
das unidades experimentais (B, C e D) e unidades experimentais já montadas (E e 
F). 
  
2.2. Biometria dos camarões 
A cada 10 dias, foram coletados 10 camarões de cada tratamento com auxilio 
de um puçá, sendo aferido peso úmido e comprimento total de cada indivíduo. A 
partir da introdução dos animais nos cercados (D0; D10; D20; D30; D40; D50; D60). Após 
a biometria os camarões foram devolvidos aos seus respectivos tratamentos. 
 
2.3. Macroinvertebrados bentônicos 
A amostragem da comunidade de macroinvertebrados bentônicos inicial foi 
realizada no primeiro dia experimental, antes da estocagem dos animais (D0) e antes 
das amostragens biométricas dos camarões (D10; D20; D30; D40; D50; D60). Três 
amostras de sedimento foram retiradas de cada tratamento, com auxilio de um 
coletor de Petersen com área de 0,04 m² (Figura 2). 
 




A comunidade bentônica foi pré-triada em um sistema de peneiras 
granulométricas com diferentes tamanhos de malha (2,0 mm, 1,0 mm, 0,5 mm, 0,25 
mm). Após a pré-triagem foram encaminhados ao Laboratório de Ecologia, Pesca e 
Ictiologia da Universidade Federal do Paraná – Campus Palotina (LEPI-UFPR), para 
triagem, contagem e identificação em microscópio estereoscópico (Figura 3). Os 
animais foram conservados em álcool 70 % e a identificação foi realizada de acordo 
com as chaves taxonômicas de Pérez (1988) e Mugnai et al., (2010).  
 
Figura 3: Procedimento de triagem dos macroinvertebrados bentônicos. 
 
2.4. Análise de sedimento 
Foram retiradas, a cada 10 dias, uma amostra de sedimento de cada 
tratamento com auxílio do coletor de Petersen, para determinação do conteúdo de 
matéria orgânica e da granulometria do sedimento.  
Após a secagem (em temperatura ambiente), as amostras foram pesadas e 
levadas a uma mufla de incineração a 600 ºC por 3 horas e novamente pesadas 
para determinação da porcentagem de matéria orgânica do sedimento. A análise 
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granulométrica foi realizada de acordo com Suguio (1973) utilizando-se a escala de 
Wentworth (1922).  
 
2.5. Monitoramento da qualidade de água 
Para a caracterização limnológica foram realizadas amostragens das 
variáveis dentro e fora dos cercados, em profundidade média de um metro, a cada 
10 dias. Foram analisadas as seguintes variáveis limnológicas: oxigênio dissolvido, 
temperatura da água e pH, obtidas com o auxílio de um aparelho Multiparâmetros 
portátil (Oximetro Hanna HI 9146 e pHmetro PHTEK 100); e a transparência da água 
através do disco de Secchi. 
As amostras de água foram estocadas em garrafa de polietileno com 
capacidade para 1 litro em ambiente refrigerado e encaminhada para o Laboratório 
de Nutrição, Bromatologia, e Qualidade de Água para Organismos Aquáticos da 
Universidade Federal do Paraná - Campus Palotina (UFPR), onde foram 
determinadas as concentrações de nitrito segundo Mackereth et al. (1978), amônia 
(Koroleff, 1976), alcalinidade e dureza, conforme Walker (1987).  
 
2.6. Análises estatísticas 
Para a análise estatística, os dados foram submetidos à verificação da 
normalidade através dos testes de Shapiro-Wilk e homogeneidade entre as 
variâncias através do teste de Levene. Quando estes dois pressupostos foram 
atendidos, foi aplicada a análise de variância (ANOVA), seguida pelo teste de Tukey 
(p<0,05). A ANOVA foi utilizada para identificar variações significativas na 
abundância dos organismos bentônicos (logx+1), na textura do sedimento e na 
porcentagem de matéria orgânica do sedimento entre os locais (local X tempo) e 
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tratamentos (Tratamento sem alimentação, tratamento com alimentação, tratamento 
controle x tempo), através do software de Statistica 7.0 (Statsoft Inc, 2004). 
A análise estatística para comparação dos índices zootécnicos foi realizada 
apenas nos tratamentos com e sem ração e para tal foi utilizando o teste T – Student 




3.1. Monitoramento do crescimento dos camarões 
Durante todo o periodo experimental não foram encontradas variações 
significativas (p>0,05) para peso e comprimento médio dos camarões entre os 
tratamentos (Figura 4). No final do período experimental, a média de peso e 
comprimento foi de 4,83±1,03 g e 8,44±0,51 cm para o TSR e de 4,43±0,93 g e 
8,03±0,43 cm para o TCR. A sobrevivência também não apresentou diferença 
significativa (p>0,05) entre os tratamentos (Tabela 1). As variáveis limnológicas se 
mantiveram adequadas para a biologia da espécie e estão sumarizadas na Tabela 2. 
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Figura 4: Média do peso corporal e do comprimento do corporal (±D.P.) de M. 
amazonicum criado em sistema de cercados durante 60 dias (TSR = tratamento sem 
ração, TCR = tratamento com ração). Os valores descritos não apresentaram 
diferenças significativas (p>0,05) entre os tratamentos. 
 
Tabela 1: Média e desvio padrão para peso corporal inicial (PCI), peso corporal final 
(PCF), comprimento corporal inicial (CCI), comprimento corporal final (CCF),  
sobrevivência, conversão alimentar (CV) e biomassa total de M. amazonicum nos 
tratamentos sem ração (TSR) e no tratamento com ração (TCR), durante 60 dias. 
Tratamentos PCI (g) PCF (g) CCI (cm) CCF (cm) Sobrevivência (%) CA (g) Biomassa total (g)
TSR 0,63±0,05* 4,43±0,93 4,28±0,14 8,03±0,43 80±9,6 - 352,97±48,79
TCR 0,63±0,05 4,83±1,03 4,28±0,14 8,42±0,51 73±3,5 1,5:1 354,20±16,96






Tabela 2: Média e desvio padrão (±D.P.) das variáveis limnológicas nos tratamentos 
controle (TRC), tratamentos sem ração (TSR) e tratamentos com ração (TCR) 
durante 60 dias.  
TRC TSR TCR
Temperatura H2O 28,90±2,18 28,90±2,23 29,00±2,29
Profundidade (cm) 1,47±0,02 1,47±0,00 1,47±0,01
Transparência (cm) 28,95±,3,47 28,95±,3,45 28,95±,3,46
pH 7,60±0,76 7,60±0,75 7,60±0,72
Oxigênio Dissolvido (mg/L) 5,85±2,02 5,92±1,80 6,04±1,80
Alcalinidade (meq/L) 25,31±13,65 25,31±13,65 25,31±13,65
Dureza (mg/L) 22,39±9,51 22,39±9,51 22,39±9,51
Nitrito (mg/L) 0,021±0,016 0,021±0,016 0,021±0,016





3.2. Monitoramento dos macroinvertebrados bentônicos 
No total foram registrados 164.350 indivíduos/m² para a macrofauna 
bentônica estudada (Tabela 3). A análise da composição revelou a presença de 
cinco ordens princípais (Rhynchobdellida, Mesogastropoda, Ephemeroptera, 
Odonata e Diptera) e uma classe (Oligochaeta). Dentro destas ordens foram 
identificadas 8 famílias (Glossiphoniidae, Ceratopogonidae, Chaoboridae, 










Tabela 3: Composição e abundância total da comunidade de macroinvertebrados 
bentônicos (n) e sua frequência de ocorrência (%) o tratamento controle (TRC), 
tratamento sem ração (TSR) e tratamento com ração (TCR). 
n (%) n (%) n (%) n (%)
ANNELIDA
     RHYNCHOBDELLIDA
           Glossiphoniidae 300 0.18 175 0.11 175 0.11 650 0.40
           Oligochaeta* 27825 16.93 50800 30.91 63850 38.85 142475 86.69
ARTHROPODA
     DIPTERA
          Ceratopogonidae 300 0.18 150 0.09 100 0.06 550 0.33
          Chaoboridae 150 0.09 50 0.03 25 0.02 225 0.14
          Chironomidae 7100 4.32 6025 3.67 4100 2.49 17225 10.48
     EPHEMEROPTERA
          Polymitarcyidae 2975 1.81 75 0.05 50 0.03 3100 1.89
     ODONATA
          Gomphidae 25 0.02 - - - - 25 0.02
          Libellulidae 25 0.02 - - - - 25 0.02
MOLLUSCA
     MESOGASTROPODA
          Ampullariidae 50 0.03 25 0.02 - - 75 0.05
TOTAL 38750 23.58 57300 34.86 68300 41.56 164350 100.00
TÁXON
OCORRÊNCIA DA COMUNIDADE BENTÔNICA ENTRE TRATAMENTO
TRC TSR TCR Total
* Classificação até classe 
 
Oligochaeta foi o táxon de maior ocorrência e abundância total (86,69%) entre 
os tratamentos, enquanto para os demais táxons a abundância total foi menos 
expressiva, como observado para Chironomidae (10,43%), Polymitarcyidae (1,89%), 
Glossiphoniidae (0,40%), Ceratopogonidae (0,33%) e Chaoboridae (0,14%). 
Ampullariidae ocorreu apenas nos TRC e TSR, sendo responsavel por 0,05% da 
abundância total. Gomphidae e Libellulidae ficaram restritas apenas ao TRC (0,04%) 
(Tabela 3). 
Os valores médios de abundância, em geral, não foram significativos (p>0,05) 
entre os tratamentos ao longo do período de experimento. A exceção foi para o TCR 
após 10 dias (D10) experimentais (p<0,05). Nos demais períodos experimentais as 
diferenças não foram significativas (p>0,05) entre os tratamentos (Figura 5). 
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Figura 5: A abundância média (indivíduos/m2 = logx+1) de macroinvertebrados 
bentônicos durante o cultivo em cercados para o tratamento controle (TRC), o 
tratamento sem ração (TSR) e tratamento com ração (TCR).  
 
As familias Ampullariidae, Chaoboridae, Gomphidae e Libellulidae não foram 
consideradas para a análise, devido à sua baixa abundância. Todas as outras 
famílias foram contadas e analisadas separadamente entre os tratamentos. No 
entanto, a comparação entre a abundância total de cada táxon foi verificada 
individualmente entre  entre os tratamentos e ao longo do tempo. 
A classe Oligochaeta ocorreu em todos os tratamentos (Tabela 3) e foi a mais 
abundante atingindo densidades acima de 5.000 individuo/m² em D40. A abundância 
para esta classe não apresentou diferença significativa (p>0,05) entre os 






tratamentos dentro de cada tempo, sendo representativa nos tratamentos no período 
D40 e D60 (Figura 6). 
























Figura 6: Abundância (indivíduos/m²) de Oligochaeta durante o período experimental 
(dias) entre o tratamento controle (TRC), o tratamento sem ração (TSR) e o 
tratamento com ração (TCR). 
 
A abundância da Família Glossiphoniidae não foi influenciada 
significativamente (p>0,05) entre os tratamentos ao longo do tempo. No entanto, o 
teste de variância para detecção de diferenças significativas, entre os tratamentos 
dentro de cada tempo, não foi realizado devido a ausência dessa família em 










Figura 7: Abundância (indivíduos/m²) dos Glossiphoniidae durante o período 
experimental (dias) entre os tratamentos controle (TRC), o tratamento sem ração 
(TSR) e o tratamento com ração (TCR). 
 
A Família Ceratopogonidae não apresentou diferença estatística (p>0,05) 
para a abundância entre os tratamentos ao longo do tempo.  Por outro lado, não foi 
possível verificar a significância (p<0,05) entre o tratamento dentro de cada tempo, 
devido à ausência de indivíduos dessa família nas amostras de determinados 
períodos experimentais. Entretanto, nota-se que esta ausência está bem marcada 
nos tratamentos com camarões, independente da presença de ração, após o 
período experimental D30 até D60 (Figura 8).  




Figura 8: Abundância (indivíduos/m²) do Ceratopogonidae durante o período 
experimental (dias) entre os tratamentos controle (TRC), o tratamento sem ração 
(TSR) e o tratamento com ração (TCR). 
 
A família Chironomidae teve ocorrência em todos os tratamentos (Tabela 3) e 
foi a segunda família mais abundante em número de individuo/m². No entanto, a 
abundância de Chironomidae não apresentou diferença significativa (p>0,05) entre 





Figura 9: Abundância (indivíduos/m²) do Chironomidae durante o período 
experimental (dias) entre os tratamentos controle (TRC), o tratamento sem ração 
(TSR) e tratamento com ração (TCR). 
 
Para a Família Polymitarcyidae verificou-se  diferenças significativas (p<0,05) 
entre os TSR e TCR ao longo do tempo. No entanto, para os tratamentos dentro de 
cada tempo, não foi possível testar a siginifcância devido à ausência de indivíduos 
em alguns períodos experimentais. Por outro lado, nota-se que a abundância dessa 






Figura 10: Abundância (indivíduos/m²) do Polymitacyidae durante o período 
experimental (dias) entre os tratamentos controle (TRC), o tratamento sem ração 
(TSR) e o tratamento com ração (TCR). 
 
3.3. Composição granulométrica 
O substrato areno-lodoso, apresentou predominio de sedimento arenoso. 
Entretanto, as frações granulométricas do solo oscilaram durante o período 
experimental, apresentando diferenças estatísticas, para quase todas as frações ao 
longo do período experimetal, sendo a fração de areia grossa e matéria orgânica as 
únicas a não apresentar diferença significativa (p>0,05). Entre os tratamentos, não 
foram observadas diferenças significativas (p>0,05) para areia média, lama e 
matéria orgânica, as demais frações apresentam diferenças significativas entre os 






Tabela 4: Composição granulométrica (%) do sedimento entre o tratamento controle 
(TRC), o tratamento sem ração (TSR) e o tratamento com ração (TCR): avaliação da 
fração de seixos (SEI – 4,0 mm), grânulos (GRA – 2,0 mm), areia muito grossa 
(AMG – 1,0 mm), areia grossa (ARG - 0,5 mm), areia média (ARM – 0,250 mm), 
areia fina (ARF – 125 mm), areia muito fina (AMF – 0,62 mm), lama (LAM - <0,62) e 
matéria orgânica (M.O.) durante o período experimental. 
D0 D10 D20 D30 D40 D50 D60
SEI %
TRC 0±0 0±0 0±0 0±0 0±0 0,07±0,12 0±0
TSR 0±0 0±0 0±0 0±0 0,21±0,36 0±0 0±0
TCR 0±0 0±0 0±0 0±0 0±0 0,50±0,75 0±0
GRA %
TRC 3,17±3,31 6,07±6,68 6,64±0,81 2,38±0,51 063±0,68 0,28±0,11 0,89±0,61
TSR 2,41±1,31 2,33±1,91 6,23±0,42 2,48±2,03 0,96±0,60 0,07±0,10 0,92±0,63
TCR 2,34±1,60 1,30±0,30 2,73±2,43 2,48±1,21 0,76±0,52 1,70±1,43 1,39±0,42
AMG %
TRC 15,74±9,36 14,07±2,73 14,29±1,30 10,18±0,99 7,41±2,83 5,98±0,99 7,97±3,52
TSR 11,16±3,05 12,68±4,50 12,91±1,74 10,74±2,87 5,67±1,77 3,76±0,72 7,86±2,76
TCR 13,48±4,10 12,41±1,11 6,63±4,88 10,54±1,40 5,92±2,36 9,54±4,16 8,71±2,72
ARG %
TRC 13,06±2,89 9,86±2,69 10,99±0,36 14,15±2,73 13,36±3,69 12,50±1,39 11,97±3,37
TSR 10,68±2,86 9,80±0,59 10,13±1,35 12,18±2,50 10,63±3,16 9,26±2,38 11,65±1,52
TCR 11,18±2,24 9,12±1,00 8,04±2,79 12,58±1,50 11,71±2,89 14,44±4,58 11,81±2,08
ARM %
TRC 9,93±0,57 7,44±1,72 9,03±0,64 7,53±5,03 11,76±1,44 11,53±0,54 10,51±2,31
TSR 10,32±3,7 8,90±2,80 8,36±0,83 10,63±2,51 10,56±3,10 9,72±2,86 10,54±0,93
TCR 9,24±1,82 7,97±1,37 9,31±2,05 10,96±1,30 13,15±1,35 13,99±3,65 10,99±1,46
ARF %
TRC 11,11±2,91 9,29±1,42 10,67±1,29 10,48±0,53 11,20±0,94 11,58±0,61 11,14±1,75
TSR 12,61±3,74 12,42±3,99 10,05±0,97 11,85±2,92 13,73±0,75 12,31±2,11 11,62±0,98
TCR 10,64±2,02 11,59±3,31 12,30±1,76 12,41±1,55 15,96±4,45 14,55±2,00 13,25±2,72
AMF %
TRC 17,62±0,77 25,94±4,21 15,82±1,17 14,64±1,51 15,51±2,11 17,62±2,50 17,31±3,59
TSR 18,67±3,40 25,94±9,51 16,65±0,92 15,14±3,29 20,81±4,37 21,08±4,43 16,72±2,81
TCR 17,38±3,79 30,59±4,22 19,74±3,81 15,97±0,89 18,21±2,53 15,73±4,79 17,35±3,74
LAM %
TRC 18,50±12,19 14,45±8,42 17,41±2,28 22,57±1,80 22,73±3,00 24,83±1,43 26,42±8,48
TSR 21,53±9,37 16,72±2,54 19,97±1,61 23,12±4,69 24,29±5,00 29,49±5,39 27,05±3,55
TCR 21,59±12,00 14,84±2,81 27,44±8,82 22,12±2,67 22,00±4,24 18,56±8,45 23,67±4,75
M.O. %
TRC 10,35±3,56 16,13±0,45 12,92±1,84 13,23±0,19 16,17±4,61 13,51±2,56 12,65±0,81
TSR 11,83±2,91 10,77±0,98 15,56±3,30 13,01±2,16 11,43±1,60 11,99±2,20 12,13±1,37












4.1. Variáveis limnológicas  
As variáveis limnológicas se mantiveram dentro da faixa adequada para a 
biologia da espécie M. amazonicum. De acordo com Sampaio et al. (2007) esta 
espécie é encontrada em águas com temperatura variando de 27,5 a 31ºC, com 
oxigênio dissolvido de 4,6 a 6,1 mg/L e pH de 7,4 a 8,4. Timmons et al. (2002) 
recomendaram níveis de amônia total menor que 3 mg/L e Nitrito menor que 1mg/L 
em aquicultura de águas quentes. New (2002) recomendam a faixa de 20 a 60 mg/L 
de CaCO3 para M. rosenbergii e transparência de 25 a 60 cm. 
 
4.2. Monitoramento do crescimento do camarão 
O crescimento dos camarões não diferiu significativamente entre os 
tratamentos para o peso e comprimento, contrariando a hipótese inicial de maior 
ganho em peso e comprimento no tratamento com ração. Rodrigues (2011) 
avaliando a alimentação natural e alimentação natural + alóctone, durante oito 
meses no cultivo do M. rosenbegii em viveiros escavados e com densidade de 
estocagem de 10 camarões/m², observou ganho de peso próximo ao encontrado no 
atual trabalho (4,84±1,19 g e 7,01±0,03 g). Correia et al. (2002) observaram 
aumento significativo no crescimento do M. rosembergii em viveiros, através da 
alimentação natural. 
Vários trabalhos têm confirmado que o alimento natural pode sustentar o 
crescimento do camarão por várias semanas com pequena ou nenhuma entrada de 
alimentação suplementar. Lanari et al. (1989) verificaram para Marsupenaeus 
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japonicus cultivados em lagoas com baixas densidades de estocagem (<10/m²) um 
crescimento independente da entrada de alimento alóctone. Preto et al. (2008) 
avaliaram o crescimento do M. amazonicum alimentado de diferentes formas, 
constatandou peso final de 6,8±0,1 g para alimentação a lanço e de 7,2±0,3 g para 
alimentação com bandeja. 
A sobrevivência dos camarões, no presente estudo, foi maior do que a 
sugerida por Wichins e Lee (2002), que relatam 40 a 60 % de sobrevivência em 
cultivos semi-intensivos em viveiros escavados para o gênero Macrobrachium. 
Valores próximos ao encontrado no presente estudo, foram encontrados por Souza 
et al. (2009) em trabalho de policultivo com M. amazonicum e Oreochromis niloticus. 
Ao passo que Preto et al.(2008) verificaram sobrevivência média de 85,8 % com 
alimentação artificial. 
 
4.3. Monitoramento da comunidade bentônica 
De acordo com os resultados obtidos, observou-se uma clara redução na 
abundância de algumas espécies de macroinvertebrados durante o periodo 
experimental e entre os tratamentos. Oligochaeta e Chironomidae foram os táxons 
mais abundantes e de maior ocorrência, pois estiveram presentes em todos os 
tratamentos e ao longo do tempo. De acordo com Fusari (2006) Chironomidae e 
Oligochaeta são grupos de macroinvertebrados que se destacam na fauna bentônica 
em ambientes lênticos, entretanto sua grande abundância pode estar relacionada à 
capacidade e estratégia de escape a predação. Bemvenuti (1987) afirmou que 
estrategicamente a macrofauna de invertebrados mantém densidades elevadas 




Apesar da predominância de Oligochaeta e Chironomidae, considerados por 
Callisto et al. (2005) como bioindicadores de má qualidade de água, no presente 
estudo, foi registrada a presença da Polymitarcyidae que é uma família altamente 
sensível e, portanto, intolerante às condições de elevada trofia (Silva, 2007) nos 
ecossistemas aquáticos. 
Polymitarcyidae e Ceratopogonidae apresentaram maior abundância 
principalmente nos tratamentos sem camarões, podendo indicar processos de 
predação ou pertubação do sedimento, ocasionado pelo pastoreio. Karr (1999) 
descreveu que processos de pertubação severa nos sistemas áquaticos conduzem a 
perda da sustentabilidade da vida bentônica, com a completa eliminação dos 
organismos aquáticos nestes ambientes.  
Outros estudos demostraram que organismos bentônicos predados diminuem 
sua abundância com o período de cultivo, provavelmente devido à pressão imposta 
pelos camarões (Shishehchian e Yusoff 1999, Soares et al. 2004). Além disso, a 
manipulação experimental de populações de peixes invertíveros mostrou que a 
biomassa e as taxas de produção de macrofauna bentônica foram reduzidas 
severamente com o aumento da pressão de predação (Kajak, 1970). 
Glossiphoniidae esteve presente em todos os tratamentos e ao longo do 
tempo, porém em baixa densidade. Silva et al. (2009) descreveram baixa 
abundância dessa família no reservatório de captação de água do rio Batalha-SP 
(profundidade de 0,60 a 2,00 m). Fagundes e Shimizu (1997) observaram que 
Glossiphoniidae tende a dominar áreas onde há influxos de matéria orgânica e 




As familias Ampullariidae, Chaoboridae, Gomphidae e Libellulidae 
apresentaram baixa abundância entre os tratamentos e ao longo do tempo. Baixa 
abundância desses grupos também foi descrita em represas e lagoas em processo 
de eutrofização (Rocha, 1972; Lewis, 1977; Oliveira, 1985 e Rocha, 1999). 
 
4.4. Composição sedimentar e fauna bentônica 
De acordo com o presente estudo foram observadas diferenças significativas 
(p<0,05) na fração sedimentar durante o período experimental e entre os 
tratamentos. Clark et al. (1997) afirmaram que a associação de macroinvertebrados 
bentônicos podem ser influenciadas pela caracteristicas físicas dos diferentes tipos 
de substratos encontrados em ambientes aquáticos. 
Segundo Uieda e Gajardo (1996) a composição do sedimento pode ser um 
fator importante para a manutenção da comunidade bentônica, por propocionar 
alimentação e abrigo. Soares et al. (2004) mencionaram que a ação predatória dos 
camarões sobre os invertebrados bentônicos, podem também perturbar o substrato 
pelo revolvimento do mesmo. 
Allan (2007) descreveu que mesmo em substratos com particulas menores do 
que 1mm são observados a fixação de pequenos invertebrados que servem como 
alimento. Soares et al. (2004) mencionam que a matéria orgânica em cultivos é 
normal e resultante da decomposição de matéria orgânica proveniente da 




Os resultados do presente estudo indicaram que o desempenho zootécnico 
de M. amazonicum cultivado em densidades de 10 camarões/m², em áreas com 
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elevada disponibilidade de macrofauna bentônica (composição descrita), podem ser 
cultivado sem adição de ração por 60 dias. 
Foi possível observar ao final do experimento, presença de fêmeas em 
processo reprodutivo (ovígeras), para os tratamentos com fornecimento de ração. O 
mesmo não foi observado nos tratamentos sem ração. Indicando, portanto, que 
mesmo que alimentação natural supra as necessidades dos camarões durante 
certos períodos, a alimentação artificial ainda apresenta elementos essenciais ao 
desenvolvimento dos mesmos. 
O estudo também confirmou que a variação na abundância da fauna de 
macroinvertebrados bentônicos ao longo do tempo e entre os tratamentos esteve 
diretamente relacionada com a presença dos camarões. 
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